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1. INTRODUÇÃO

Ações  destinadas  à  comunidade  universitária  (alunos,  funcionários  e 

docentes) nos âmbitos da nutrição e dietética, educação infantil e concessão 

de  benefícios  sociais  de  apoio  à  permanência  estudantil  são executadas e 

gerenciadas por um órgão responsável  por atividades de assistência social. 

Atualmente,  fatores  como  a  alta  demanda  de  serviços  associada  ao 

envelhecimento dos trabalhadores vinculados a estas atividades e ao número 

reduzido  de  profissionais,  contribuem  para  a  ocorrência  de  processos  de 

adoecimento dos funcionários, favorecendo situações de afastamento de seus 

postos  de  trabalho  de  origem e  o  aparecimento  de  restrições  de  saúde  e 

laborais  (LANCMAN, JARDIM, 2004; TOLDRÁ et  al.,  2010;  ROELEN et al., 

2012). 

2. OBJETIVO

Caracterizar o perfil dos trabalhadores com restrições laborais inseridos 

em um serviço de assistência social de uma universidade pública no do ano de 

2011. 

3. MÉTODOS

O  levantamento  de  dados  foi  realizado  com  base  nas  informações 

contidas nos Atestados de Saúde Ocupacional  (ASO) emitidos pelo Serviço 

Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho referente 

ao ano de 2011.  A análise estatística foi  realizada pelo  software GraphPad 
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Prism  5.  Os  dados  foram  analisados  quanto  aos  seus  parâmetros  de 

normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk. A correlação foi realizada por meio do 

teste de Spearmen. O nível de significância foi estabelecido em 5% (p≤0,05). 

Os dados serão descritos com o auxilio da análise estatística descritiva (média, 

desvio-padrão,  frequência  simples  e  percentagem)  e  representação  gráfica 

quando  necessária.  Para  a  verificação  de  possíveis  correlações  entre  as 

variáveis será utilizado como referencial  a classificação de Munro (MUNRO, 

2001): valor de r muito baixo, abaixo de 0,25; baixo, de 0,26 a 0,49; moderado, 

de 0,50 a 0,69; alto, de 0,70 a 0,89; e muito alto, de 0,90 a 1,00.

4. RESULTADOS

No ano  de  2011  o  número  de  funcionários  era  de  653;  destes  102 

apresentavam restrições de saúde (15,62% da população, 43 homens e 59 

mulheres).  A  idade  média  dos  trabalhadores  era  de  49±8,25  anos.  As 

profissões com índices de restrições mais  elevados foram respectivamente, 

auxiliares  de cozinha (53  pessoas),  cozinheiros  (13  pessoas),  auxiliares  de 

serviço  geral  (10  pessoas)  e  demais  funções  como  técnicos  de  apoio 

educativo, recepcionistas, técnicos de almoxarifado, auxiliares administrativos, 

entre outras funções (26 pessoas). 

As restrições mais comumente apresentadas estiveram relacionadas a 

manuseio  de  peso  (75  pessoas,  sendo  43  auxiliares  de  cozinheiro,  10 

cozinheiros e 7 auxiliares de serviço geral), execução de serviços em posturas 

biomecanicamente  inadequadas  (55  pessoas,  sendo  30  auxiliares  de 

cozinheiro,  9  cozinheiros  e  5  auxiliares  de  serviço  geral),  execução  de 

movimentos  repetitivos  (50  pessoas,  sendo  30  auxiliares  de  cozinheiro,  6 

cozinheiros e 4 auxiliares de serviço geral) e execução de movimentos que 

necessitavam elevação  dos  braços  acima  da  linha  do  ombro  (28  pessoas, 

sendo 20 auxiliares de cozinheiro, 2 cozinheiros e 1 auxiliar de serviço geral).

 O tempo de validade do Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) variou 

em média de 6,8±3,9 meses. Não foi estabelecida correlação estatisticamente 

significativa entre a validade da ASO com a idade de cada trabalhador, e a 

correlação foi caracterizada como muito baixa (p=0,60 r=-0,05).
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5. CONCLUSÃO

Os profissionais mais sujeitos a desenvolver restrições laborais, são os 

auxiliares  de  cozinha,  seguidos  dos  cozinheiros,  devido  principalmente  ao 

manuseio  de  peso  e  adoção  de  posturas  biomecanicamente  inadequadas. 

Concluímos  também que  neste  setor  a  idade  não  se  configura  como fator 

determinante para o tempo de restrição e sim a sobrecarga imposta pelo tipo 

de serviço prestado.
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